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Próximo à Feira Permanente de Ceilândia, os ambulantes se articulam para que um não ocupe o lugar do outro. Eles distribuem até cartões de visitas 

A oferta de produtos é grande: vai de DVDs piratas a bolsas e roupas 	No Gama, o cenário é semelhante numa das avenidas principais 
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Mudança desde 2008 
Até 2008, a paisagem da área 

central de Brasília era marcada 
por camelôs e vendedores ambu-
lantes. O comércio ilegal se espa-
lhou pelos setores comerciais e 
bancários Sul e Norte. Mas a maior 
concentração de barracas era na 
região do antigo Gran Circular, ao 
lado da Rodoviária do Plano Pi-
loto. O Instituto de Patrimônio 

almoço, eu nunca vi", conta o 
vendedor de uma grande loja de 
eletroeletrônicos ao lado da pra-
ça. O gargalo na fiscalização tam-
bém é as',umido pelos fiscais da 
Agefis. "Na hora do almoço, real-
mente é mais complicado, devido 
às nossas escalas. É= problema 
que a gente tem. Além disso, o 
baixo efei Ivo de fiscais atrapalha a 
cobertut .1 completa de todos os 
pontos o tempo todo. Precisamos 
de mais profissionais", confirma 

Histórico e Artístico Nacional 
(Iphan) e a Federação do Comér-
cio do DF pressionaram o GDF 
pela remoção dos comerciantes 
ilegais. Mas, diante das recla-
mações dos ambulantes, o go-
verno postergou a retirada até a 
conclusão da obra do Shopping 
Popular, ao lado da Rodoferro-
viária. Com  os novos pontos, o 

um fiscal que atua na área. 
De acordo com o diretor de 

Operações de Fiscalização da Age-
fis, Cláudio Caixeta, o intervalo en-
tre as 12h e as 14h é utilizado para 
a troca de turnos na agência. "Tan-
to a fiscalização como o policia-
mento militar trocam os turnos 
nesse horário, por isso a maior 
movimentação de ambulantes 
nesses pontos. Estamos verifican-
do a atuação dos autônomos, fa-
zendo um estudo e alternando o 

Executivo local promoveu uma 
varredura em áreas consideradas 
tradicionais pela exploração dos in-
formais e os reposicionou nos espa-
ços, alguns dos quais não vingaram. 
Ainda em 2007, a desocupação das 
calçadas de Ceilândia, por exemplo, 
tomou-se modelo de sucesso do go-
verno local para a erradicação das 
bancas irregulares. (NO) 

horário das abordagens", afirmou 
Caixeta. Ainda de acordo com o di-
retor, a fiscalização nas áreas é rea-
lizada diariamente. "Desde 2007, 
não existe mais aquela ocupação 
constante de autônomos no DE 
Ambulante tem em todo lugar, 
mas o importante é não deixar que 
ele ocupe o espaço definitivamen-
te. Manter os camelôs longe das 
mas é aparte mais onerosa, a mais 
difícil, e estamos conseguindo 
cumpri-la", avaliou Caixeta. 

O Distrito Federal perde cerca de 
R$ 50 milhões anuais em 
impostos com os produtos 
falsificados desde 2007. Os 
números são de entidades 
representativas do em presariado 
local. Os setores de áudio, vídeo 
e computadores são os mais 
atingidos. Os mesmos números 
revelam que o DF é a oitava 
unidade da Federação com os 
maiores prejuízos por conta da 
atividade informal. 
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TRANSPORTE 
Serviço de táxi (foto) no Distrito Federal é caro e 

ruim, segundo opinião dos próprios usuários. 
Categoria ainda cobra aumento de tarifas. 

PÁGINAS 21 e 2? 

E 
Com o prêmio da Mega-Sena acumulado mais 

uma vez, os brasilienses contam o que 
deixariam de fazer se ganhassem a bolada. 

HAJA PACIÊNCIA! 
Milhares de pessoas aguardam produtos comprados em 
dezembro pela internet e em lojas. Camila Avelar (foto) 

esperou notebook do filho por três meses. 
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AMBULANTES 
Camelôs aproveitam a troca de turno dos agentes da Agefis e de PMs para faturar em regiões como as áreas centrais de Ceilândia e 
do Gama. Entre as 12h e as 14h, as calçadas ficam repletas de produtos comercializados por eles. A maioria tem espaço demarcado 

Ilegalidade com 
hora marcada 

• 

» NOELLE OLIVEIRA 

ão 11h45 e a praça do cen- 
tro da Ceilândia, próxima à 
Feira Permanente, na Ave- 
nida Hélio Prates, se enche 

de vendedores ambulantes. A 
montagem é rápida e as calçadas 
ficam repletas de DVDs piratas. Os 
variados títulos estão espalhados 
em cerca de 20 aparatos com as 
cópias dos vídeos que são ergui-
dos formando corredores por on-
de circulam os apressados clientes 
em horário de almoço. Meias, bol-
sas, bijuterias e aparelhos eletrôni-
cos, como celulares, também são 
expostos em outros espaços, so-
mando mais de 30 pontos irregu-
lares de venda. Os ambulantes 
aproveitam cada minuto, das 12h 
às 14h, para lucrar. A ação é basea-
da em uma falha da fiscalização. 

É nesse mesmo horário que é 
trocado o turno de trabalho na 
Agência de Fiscalização do DF 
(Agefis)e, portanto, a ação de mo-
nitoramento dos agentes é mini-
mizada. "Quando vai dando perto 
das 14h, já é bom ficar esperto 
porque os caras (fiscais) chegam 
aí", diz um vendedor ambulante, 
sem saber que conversa com a re-
porta:em do Correio. As duas ho-
ras de ilegalidade ":arantidas" po-
dem se prorrogar um pouco mais, 
dependendo da programação da 
fiscalização, que é feita em forma 
de rodízio dos profissionais. "Às 
vezes, eles só chegam aqui às 
15h, tem dia que vêm antes, varia 
muito", completa o mesmo autô- 
nomo, enquanto oferece um DVD 
pirata a R$ 3 a unidade, ou a R$ 5, 
dois exemplares. 

A movimentação é diária e os 
pontos, fixos. Um ambulante é 
proibido de invadir o espaço de 
outro mais antigo na região. Tan-
to que, nos cartões distribuídos 
aos clientes, a localização do 
vendedor é revelada, tendo co-
mo referência a loja em frente à 
qual as vendas ocorrem. "Se o 
DVD não funcionar, volta aqui 
amanhã que eu troco, tô sempre 
aqui", garante uma vendedora a 
um comprador. Os nomes es-
tampados nos cartões, na maio-
ria das vezes, revelam os apeli-
dos pelos quais os ambulantes 
são conhecidos na região. 

Opiniões divididas 
O comércio ilegal divide opi-

niões de quem trabalha nas gran-
des lojas próximas. Quem comen-
ta o assunto, no entanto, tem re-
ceio de se identificar. "Visualmen-
te, não é bonito. Aqui todo mundo 
detesta eles. Mas, para as nossas 
vendas, até que é bom, a pessoa 
vem comprar uma bolsa aqui na 
frente, eu acabo oferecendo um 
produto e fechando um negócio", 
diz o vendedor de uma das lojas 
da comercial. 

Quem trabalha na região con- 
firma a ação dos autonômos e a 
falta de fiscalização no horário do 
almoço, justamente o período de 
tempo em que mais pessoas cir- 
culam pelas imediações. "Os fis- 
cais passam todos os dias aqui, 

*,  em diferentes horários. Tem fisca- 
(,,lização sempre. Mas na hora do 

Drible na 
fiscalização 

No Gama, a cena de autôno-
mos espalhados pelas calçadas se 
repete. São 12h45 e na avenida 
principal, também próximo às 
grandes lojas, a venda de produ-
tos piratas é constante. "A fiscali-
zação só bateu aqui uma vez este 
ano. Desde então, os ambulantes 
ficam aqui o dia inteiro", garante 
um vendedor de uma loja próxi-
ma. "Quando os fiscais aparecem 
é cedinho, por isso mesmo eu só 
chego mais tarde, umas 11h. Nos 
últimos dias, no entanto, a gente 
não teve problema, não", afirma 
um ambulante, que conversa com 
a reportagem também sem se 
identificar. O horário de trabalho 
dos autônomos é o mesmo das lo-
jas. Os últimos deixam os pontos 
por volta das 19h. "Após as 17h, é 
muito difícil ver qualquer fiscal po 
aí", garante um vendedor que se 
identifica como Cícero e trabalha 
como ambulante há 20 anos. 

Nos dias em que o Correio per-
correu alguns pontos do DE na 
última semana, durante o horá-
rio de almoço, pouca atuação dos 
ambulantes foi vista em regiões 
como Taguatinga, Recanto das 
Emas e na área central do Plano 
Piloto. Em Ceilândia e Taguatin-
ga, após as 15h, as grandes aveni-
das foram ocupadas por fiscais, 
acompanhados de policiais mili-
tares. Na ocasião, poucos  ambli-  11  I 
lantes foram encontrados nh 
imediações. "Eles já deixam tudo 
armado, têm olheiros que avisam 
quando os fiscais estão chegan-
do. É nessa hora que todos cor-
rem para os carros que já ficam 
estacionados aqui perto", explica 
um comerciante fixo de Ceilân-
dia. Segundo ele, os ambulantes 
mais antigos costumam ter, fre-
quentemente, o material apreen-
dido pela Agefis. "Eles pegam 
mais pesado com quem vende 
CD e DVD", avalia. 

Entorno 

Quem circula pelas regiões to-
madas pelos vendedores tem opi-
niões diferentes quanto ao traba-
lho dos ambulantes. "Eu acho que 
atrapalha, fica feia a cidade, mas 
ao mesmo tempo tenho pena de-
les. São pessoas que precisam tra-
balhar", avalia a cabeleireira 
AmandaVieira, 25 anos. O profes-
sorArmando Santos, no entanto, é 
mais radical. "Eles insistem em al-
go que é ilegal. Devem buscar ou-
tro meio de sustento, essa situação 
atrapalha toda a movimentação 
na comercial", considera. 

Para o diretor de Operações de 
Fiscalização da Agefis, Cláudio 
Caixeta, a proximidade de cidades 
como Ceilândia e Gama da região 
do Entorno facilita a movimenta-
ção dos autônomos. "Eles chegam 
de regiões próximas, na maioria 
das vezes do Entorno, e acabam fi-
cando por ali. No Plano Piloto, por 
sua vez, já conseguimos reduzir 
significativamente a ação dos ca-
melôs", conclui Caixeta. (NO) 
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